INAUGURAÇÃO DO REBOCADOR "ILHA DE S. LUÍS"  
Cais de Controlo da Marina da Horta, 12 de Fevereiro de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Foi com grande satisfação que presidi a esta cerimónia simbólica de inauguração e de baptismo deste novo equipamento – o rebocador “Ilha de São Luís” - destinado aos portos das ilhas do Faial, do Pico, de S. Jorge, das Flores e do Corvo. A satisfação resulta, naturalmente, de ver cumprido mais um compromisso que assumi no início desta Legislatura.
A aquisição deste rebocador insere-se, como disse, no cumprimento de uma medida prevista no Programa do VIII Governo Regional, no capítulo de Melhoria das Acessibilidades e de Diminuição dos Custos da Economia Insular, integrando-se no objectivo de reapetrechamento das diversas infra-estruturas portuárias dos Açores, de forma a facilitar a actividade comercial de mercadorias, de passageiros, de pesca e de recreio náutico.

Trata-se de um investimento de 2,75 milhões de euros, realizado pelo governo através da Administração dos Portos do Triângulo e do Grupo Ocidental, SA.

Este rebocador possui os mais modernos meios de navegação e de comunicação, tem autonomia suficiente para o alto mar, podendo percorrer uma distância sem escalas até às duas mil milhas. Para chegar do Porto de Roterdão, onde foi construído, até ao Porto da Horta, demorou dez dias e não precisou de realizar qualquer escala, evidenciando assim, logo na sua primeira viagem, as suas valências.

As mais-valias, resultantes do facto da Administração dos Portos do Triângulo e do Grupo Ocidental passar a dispor deste rebocador, são facilmente enumeráveis. Desde logo, porque se trata de um navio polivalente que poderá apoiar toda a marinha mercante e de pesca, bem como a náutica de recreio, nos mares açorianos. Por outro lado, porque este rebocador irá reforçar as condições de segurança de todas as operações portuárias, não só em termos de manobras de entrada e saída nos portos, como também em termos de prevenção das descargas efectuadas por navios petroleiros e butaneiros. Constituirá, também, um importante meio de luta contra a poluição marítima e de combate a incêndios. 

O Porto da Horta, com mais este equipamento, obtém uma importante valorização, tendo também em conta outras obras e medidas que temos executado, designadamente a reabilitação e reforço do molhe-cais do Porto e a construção do parque de contentores, num investimento de 20 milhões euros, a ampliação da Marina, com um custo de 3,5 Milhões de euros, e a elaboração em curso do plano de reordenamento do Porto e da zona envolvente à bacia Sul da Marina, que inclui a ampliação do Clube Naval da Horta.
A Administração dos Portos do Triângulo e do Grupo Ocidental é responsável por sete portos comerciais, onde em 2003 foi registado o movimento de 976 navios, 319.600 toneladas de mercadoria e 22.430 contentores. Só no que diz respeito à Marina da Horta, registou-se o movimento de 1.142 iates.

A Marina da Horta, integrada no Espaço Schegen, constitui a fronteira mais ocidental da Europa e, de acordo com dados dos Serviços de Estrangeiros e Fronteiras, muito recentemente, foi referida como sendo a segunda da Europa com maior número de movimentos de entrada de embarcações e a quarta a nível mundial. 

Estamos, pois, perante uma estrutura portuária polivalente de grande importância no contexto da Região e mesmo fora dela. Justifica-se, por isso, plenamente, a grandeza dos investimentos que aqui temos realizado.

Aliás, tem sido, precisamente, nas áreas da reabilitação, reordenamento e reapetrechamento das infra-estruturas portuárias que se tem verificado um volumoso investimento. Para melhor o entender, basta só referir que, nestes últimos sete anos, interviemos em todos os portos comerciais de todas as ilhas, mercê de estragos, por vezes muito significativos, resultantes de consecutivos temporais.
Todavia, qualitativamente, os nossos portos ganharam outra animação, não só pelo crescimento da nossa actividade económica, mas também pelo lançamento de projectos e medidas que lhes estão associados.

É o caso do ressurgimento do transporte marítimo de passageiros, de Santa Maria às Flores, e do estímulo ao transporte marítimo de passageiros especificamente nas Ilhas do Grupo Central, através do apoio à aquisição de duas novas embarcações que vieram reforçar as ligações marítimas entre Faial, Pico, S. Jorge, Graciosa e Terceira. 

De igual modo, a promoção do turismo de cruzeiros nos Açores tem merecido especial cuidado. É fruto deste esforço do governo regional, de promoção dos portos da Região nos maiores certames mundiais da especialidade, que começamos a ser procurados pelos grandes operadores de cruzeiro. De 2003 para 2004 teremos um aumento de escalas superior a 100%. O surgimento nos Açores de cruzeiros temáticos com navios de média dimensão, que fazem escalas em praticamente todas as ilhas, é resultado já adquirido desse grande esforço.

Paralelamente, importantes reformas foram efectuadas, nomeadamente através da criação de condições para o desagravamento dos custos portuários, da abolição das taxas de reestruturação portuária, da promoção da regularidade e da qualidade dos transportes marítimos, da aprovação de um novo Regulamento do Sistema Tarifário dos Portos da Região e da reforma institucional do sistema portuário regional com a criação de três entidades portuárias, sob a forma de sociedades anónimas e de uma sociedade gestora de participações sociais.

Ao mesmo tempo, nestes últimos anos, ampliámos e modernizámos estruturas, melhorámos serviços e procedimentos, criámos mais e melhores transportes marítimos, dinamizámos o movimento portuário e reformámos a gestão do sector. Continuamos, porém, o trabalho, nesse mesmo sentido, em muitas ilhas, onde decorrem obras e se elaboram ou lançam projectos.

Hoje, demos mais um passo em frente, beneficiando este porto, tal como os do Pico, de São Jorge e do Grupo Ocidental, os operadores, e, assim, as populações dessas ilhas.
Estamos, por isso, todos de parabéns.
7
3

